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Instalação e Manutenção de Criação Massal
da Traça-das-Crucíferas (Plutella xylostella)

Introdução

Plutella xylostella (L.) (Lepidoptera: Plutellidae), conhecida popularmente como traça-das-
crucíferas é considerada a  principal praga do cultivo das Brássicas (couve, couve-flor,
couve-brócolis e repolho). Tal praga é uma ameaça a diversas regiões produtoras dessas
hortaliças. Os ataques severos causados às plantas principalmente durante os períodos mais
secos do ano podem ocasionar perdas totais nos campos de produção (Ortiz et al., 1999;
Castelo Branco e Vilas Boas, 1997).

Originária provavelmente da região do Mediterrâneo, centro de origem das brássicas,
atualmente essa praga se encontra disseminada em todos os continentes acompanhando a
disseminação das culturas (Filgueira, 1987; Monnerat, 1995).

No Brasil, o primeiro registro da traça foi feito na Bahia, época em que os ataques da praga
inutilizavam os cultivos de repolho da região (Bondar, 1928).

Aspectos da Bioecologia da traça-das-crucíferas

A traça-das-crucíferas é um microlepidóptero de coloração parda (Fig. 1). O adulto tem cerca
de 10 mm de comprimento, e apresenta estampado no dorso, quando as asas estão fecha-
das, um desenho prismático branco que lembra um diamante esculpido (Silva Júnior,
1987).

Apresenta quatro instares larvais, sendo que no quarto, inicia a confecção do casulo. A larva
inicialmente é esbranquiçada mas adquire pouco depois coloração verde e as pupas podem
chegar até 1 cm de comprimento (Fig. 2). A pupa fica dentro de um tênue casulo de seda
branco, através do qual se consegue ver a crisálida (Fig. 3).Os ovos são alaranjados,
elípticos, aplanados, com relevos ondulados (Fig. 4). Cada fêmea pode pôr, em média, 160
ovos durante seu ciclo vital que pode variar 15 a 35 dias dependendo da temperatura
(Monnerat, 1995).

Fig.2. Larvas da traça com instares diferentesFig.1. Adulto da traça
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Fig.3. Pupa da traça

Os ovos são depositados na parte inferior das folhas,
isolados ou em grupos. Após 3 a 4 dias eclodem as larvas
que penetram nas folhas passando a se alimentar do
parênquima durante 2 a 3 dias. Em seguida as larvas
abandonam a galeria e passam a se alimentar da epiderme
inferior da folha. Elas atingem o máximo de desenvolvi-
mento com 8 a 10 mm de comprimento após 9 a 10 dias
da eclosão dos ovos (Gallo, 1988, Castelo Branco e Villas
Boas 1997).

O difícil controle desse inseto se deve a algumas caracte-
rísticas inerentes a traça: ela pode adaptar-se em diversos
ambientes, tem alta prolificidade, as gerações são curtas e
tem capacidade migratória. Deve-se mencionar também o
fato de que a cerosidade das folhas das brássicas torrna a
ação dos inseticidas pouco eficiente e que a praga tem a
capacidade de desenvolver resistência aos mesmos
(Castelo Branco e Gatehouse, 1997).

O objetivo deste trabalho foi o de estabelecer uma criação
massal de Plutella xylostella  em laboratório, de modo a
contar com insetos padronizados a fim de  estudar os
aspectos bioecológicos desse inseto-praga, bem como
dispor de larvas para a realização de bioensaios com
agentes de controle biológico.

Material e métodos

As etapas para instalação e manutenção da criação da
traça-das-crucíferas estão descritas a seguir.

1. Coletas a campo: Durante os meses de Agosto à
Novembro do ano de 2002, em áreas de produção de
repolho no Distrito Federal, foram realizadas coletas nos
cultivos que sofreram com o ataque da traça (Fig. 5), com
a finalidade de coletar lagartas e pupas das plantas
danificadas pela praga.  Durante esse período várias
regiões foram visitadas dentre elas Brazlândia, Vargem
Bonita, Taquara, Núcleo Rural de Pipiripau que são áreas
de grande expressão econômica em cultivos com hortaliças
no DF.

2. Triagem das cabeças: Os repolhos coletados foram
levados ao Laboratório de Bioecologia e Semioquímicos do
Núcleo Temático de Controle Biológico e procedeu-se à
separação e triagem das cabeças, retirando as folhas que
formam o repolho uma a uma, coletando-se as larvas e
pupas encontradas. Ao término dessa etapa, os insetos
coletados foram mantidos em quarentena como procedi-
mento obrigatório e seguro para a criação antes dos
insetos serem liberados para a reprodução em massa. As
pupas foram mantidas em gaiola de acrílico medindo 90 x
80 x 80 cm até emergência dos adultos (Fig. 6). e as
larvas foram colocadas no interior de uma gaiola de acrílico
medindo 28 x 28 x 8 cm e alimentadas com folhas de
couve (Fig. 7).

Fig.4. Ovos da traça

Fig.5. Cabeça de repolho com traça
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Fig.6. Gaiola para os adultos

Fig.7. Gaiola para as larvas

3. Procedimentos durante as fases de desenvolvimento de
P. xylostella.

A criação foi instalada no laboratório de Bioecologia e
Semioquímicos da Embrapa Recursos Genéticos e
Biotecnologia e mantida em sala climatizada com tempera-
tura em torno de 28 °C, umidade relativa 60% e
fotoperíodo de 12 horas.

3.1. Alimentação dos adultos: foram alimentados com
solução de mel a 10%, renovada a cada dois dias. Folhas
de couve com os talos embebidos em água e potes com a
planta foram fornecidos aos adultos diariamente para a
coleta de ovos servindo também como forma de abrigo
para as mariposas.

3.2. Postura na folha e eclosão das larvas : As folhas de
posturas (Fig. 8), foram transferidas diariamente para uma
gaiola de acrílico de 28 x 28 x 8 cm. Após a eclosão das
larvas, foram oferecidas folhas de couve previamente
lavadas com hipoclorito de sódio a 2% e enxaguadas com
água destilada. Este procedimento foi o mesmo durante os
quatro instares larvais, sendo que a cada dois dias as

gaiolas foram trocadas e as lagartas transferidas para
gaiolas limpas. As folhas velhas e os resíduos foram
descartados para evitar a contaminação por microrganis-
mos e outros organismos oportunistas.

Fig.8. Folhas de couve p/ postura

Fig.9. Vasos c/ cultivo de couve p/ postura

 Postura na planta e eclosão das larvas como procedimento
alternativo: A cada dois dias as plantas de couve cultiva-
das nos vasos e oferecidas para oviposição (Fig. 9), foram
recolhidas da gaiola de adultos. Os vasos foram acomoda-
dos em bancadas com iluminação apropriada favorecendo
um bom desenvolvimento dos ovos, das larvas e da
planta. Após a eclosão, a fase larval se desenvolveu na
própria planta sem a necessidade do fornecimento de
folhas de couve diariamente como foi feito no caso
anterior.

3.4. Pupas: As lagartas que se desenvolveram na planta,
ao final do quarto instar começam a tecer o casulo, e então
as folhas com as lagartas foram transferidas para uma
gaiola de acrílico onde ficaram até a fase de pupa. As
lagartas que se desenvolveram na gaiola alimentadas
diariamente com folhas de couve teceram o casulo dentro
da própria gaiola. Este procedimento favorece e facilita a
coleta de pupas a cada dois dias.
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Resultados Discussão

As coletas realizadas nas regiões do Distrito Federal durante os

meses de Agosto a Novembro foram satisfatórias pois grande

quantidade de larvas e pupas foram obtidas. Durante a

quarentena dos insetos, toda a população da traça-das-

crucíferas foi observada e os indivíduos que não apresentaram

bom desenvolvimento foram descartados, evitando possíveis

contaminações dos demais. Ao término desse período iniciou-

se a reprodução massal de P.xylostella seguindo os procedi-

mentos de criação descritos. Nas primeiras semanas notaram-

se alguns problemas como alta mortalidade dos adultos, e

baixa eclosão de larvas Isso pode ter ocorrido devido à fase de

adaptação do inseto que normalmente acontece no início de

toda criação em laboratório. As mariposas apresentaram um

bom desenvolvimento após o término da fase de adaptação.

Com o sistema de criação descrito a longevidade do adulto é

em torno de 12-18 dias e aproximadamente 2000 ovos são

coletados diariamente.

O estágio larval ocorreu naturalmente e com bons resultados

nas duas formas de criação descritas, porém a mortalidade foi

maior em lagartas mantidas nas gaiolas de acrílico. Isso

provavelmente ocorreu devido ao manuseio mais intenso das

lagartas, uma vez que com as larvas criadas nos vasos, o

contato foi mínimo, proporcionando uma ambiente mais

semelhante àquele encontrado no campo pela traça. Observou-

se que o período larval varia em torno de 7-11 dias.

O período pupal, nas condições da criação é de 3-5 dias e são

coletadas aproximadamente 1000 pupas por semana As pupas

são muito sensíveis e a coleta foi feita a cada dois dias. A

mortalidade das pupas é  considerada baixa.

A criação já estabelecida fornece insetos para a realização de

bioensaios com microrganismos com o intuito de pesquisar

formas alternativas de controle para P. xylostella. Outros

estudos avaliando o comportamento da praga em laboratório e

campo estão sendo realizados, uma vez que tais estudos são

de grande importância para o conhecimento da biologia e

ecologia da espécie e poderão levar ao desenvolvimento de

métodos integrados de manejo e controle do inseto.
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